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Que mecanismos de registo 
e comunicação de sistemas de 
escrita contextual potenciam a 
percepção do quotidiano por parte 
dos cidadãos, e consequentemente 
potenciam um nível acrescido 
de literacia visual? 
potenciam a percepção do 
quotidiano por parte dos cidadãos...
Que mecanismos de registo e comunicação
de sistemas de escrita contextual
e consequentemente potenciam um nível 
acrescido de literacia visual?
Heitor Alvelos, PistA de reflexão do trAbAlHo em contexto de AulA, 
em métodos de investigão i, 2013-14.
“Observar o quotidiano da cidade como espaço 
munido de objectos de comunicação codificados 
(e consequentemente descodificáveis) e objectos de 
comunicação desprovidos de codificação. A partir desta 
observação, verificar se a acção de limpeza de graffiti 
levada a cabo pelo anterior executivo camarário do Porto 
se constituiu numa efectiva acção de limpeza, ou se 
constituiu numa acção de desprovimento de codificação.”


mArtine JolY, introduÇão À AnÁlise 
dA imAgem,ediÇÕes 70, setembro de 2012 PAg 61
“...para distinguir o destinatário e 
a função de uma mensagem visual é 
necessário ter critérios de referência.”


Klein, nAomi, “no logo, o Poder dAs mArcAs” relÓgio de ÁguA, 2000 PÁg.310
“pirataria cultural [culture jamming], 
a prática de parodiar anúncios. [...] 
para alterar drásticamente as suas mensagens.” 


costA, JoAn, design PArA os olHos, mArcA, cor, identidAde, sinAléticA, dinAlivro, 2011, PÁg 105
“... a cidade torna-se um caos visual [...] difícil de 
decifrar e de utilizar correctamente e com prazer”.


costA, JoAn, design PArA os olHos, mArcA, cor, identidAde, sinAléticA, dinAlivro, 2011, PÁg 105
“a qualidade de vida [...] adquire 
um valor crescente nas sociedades urbanas.”


“uma determinada foto acontece-me, 
uma outra não. (...) cito sartre: “as fotos de um 
jornal podem muito bem “não me dizer nada”. 




potenciam a percepção do 
quotidiano por parte dos cidadãos...
Que mecanismos de registo e comunicação
de sistemas de escrita contextual
e consequentemente potenciam um nível 
acrescido de literacia visual?
rAngel, AdriAno, APontAmentos 
em contexto de AulA do mdi 2013-14
“não há design se não 
houver informação”
não há design se 
não houver imagens 
contextuais
“as tecnologias  do visível constituem 
então aparelhos contingentes de uma crise 
de percepção [...]”. 





“os dois extremos absolutos 
fundamentais que conformam o nosso 
planeta são: a linha de força horizontal 
[...] e o movimento vertical...
AtribuÍdo A scHoenmAeKers, ensAio de 1915, A novA imAgem do mundo. 
consultAdo em mondriAn, grAndes Pintores do século xx, globus, ediÇÕes verbA

“todos os objectos têm uma história.
E contudo, vistos à distância, podem ser ligeiramente 
diferentes e é exactamente nesta ligeira diferença
que se esconde o seu verdadeiro significado no tempo”. 
siZA, ÁlvAro, imAginAr A evidÊnciA, ediÇÕes 70, 1998, PAg 133


“[...] a tarefa de expressar ou simbolizar 
um contéudo universal através de uma imagem 
particular [...]”
Arte e PercePÇão visuAl, ArnHeim, rudolf, 






“[...] o excesso de estímulos 
visuais transforma-se em cegueira”. 
gil, isAbel cAPeloA, “literAciA visuAl” ediÇÕes 70 , 2011 PAg 99

potenciam a percepção do 
quotidiano por parte dos cidadãos...
Que mecanismos de registo e comunicação
de sistemas de escrita contextual
e consequentemente potenciam um nível 
acrescido de literacia visual?
introduÇão À AnÁlise dA imAgem,mArtine JolY, ediÇÕes 70, setembro de 2012 PAg 115
“A interpretação das formas, tal como 







“(...) é ao surrealismo que devo obediência, 
pois ensinou-me a deixar a objectiva fotográfica explorar 
os entulhos do inconsciente e do acaso”.
imAginÁrio segundo A nAtureZA, Henri cArtier-bresson, gg 2004, PAg 91

“A internet, combinada com a máquina fotográfica digital, 
permitiu aos artistas verem trabalhos de todo o mundo 
de um dia para o outro”.
tresPAss, HistÓriA dA Arte urbAnA não encomendAdA, etHel seno e cArlo mccormicK, tAscHen 2010, PAg 11

“A identidade de um objecto visual depende, (...) 
não tanto da sua configuração como tal, mas do esqueleto 
estrutural criado por ela”.




Gil, Isabel Capeloa, “Literacia Visual” Edições 70 , 2011 pag 100


